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1. portugal  e  europa  no  início do  século  xix


a. revolução industrial


1) capitalismo comercial


2) capitalismo industrial



- grandes fábricas



- mecanização



- modernização


b. revolução  francesa


1) derrubada do absolutismo monárquico


2) projetou princípios liberais:



 “liberdade,  igualdade  e  fraternidade”


c. capitalismo  industrial  e  liberalismo  político





inglaterra  e  frança


d. portugal - princípios  mercantilistas  e  absolutistas


e. bloqueio  continental


f. convenção secreta entre portugal e inglaterra


1) embarque da família real para o brasil


2) proteção da esquadra inglesa ao príncipe regente


3) ocupação da ilha da madeira pelos ingleses


4) liberdade de comércio inglês com um porto brasileiro


g. tratado  de  fontainebleau - frança  e  espanha


1) invasão e desmembramento de portugal em três partes


2) extinção da dinastia de bragança


3) divisão das colônias portuguesas entre a espanha e a frança


2. tratados  de  1810  entre  portugal  e  inglaterra


a. tratado  de  comércio  e  navegação  estabelecia:

1) um  porto livre, o  de santa catarina;


2) taxas alfandegárias para importação de mercadorias:



15% para inglaterra, 16% para portugal e 24% para os demais



 países;


3) liberdade religiosa aos ingleses;


4) nomeação de juizes ingleses e tribunais especiais para julgar os 

súditos britânicos residentes no brasil.


b. tratado de aliança e amizade estabelecia:

1) não estabelecimento da santa inquisição no brasil


2) extinção gradual do tráfico negreiro para o brasil

	assunto:   independência  do  brasil         ref 4 2 1                fl  02



c. os  tratados  de  1810  e  a  criação  de  outro  tipo  de  domínio 


liberal na aparência e monopolista na prática, devido aos 
privilégios alfandegários  concedidos ao comércio com a 
inglaterra.

d. desorganização da atividade  artesanal, industrial e  comercial



 colonial, devido aos menores preços e à melhor qualidade das



 mercadorias inglesas importadas.


3. congresso  de  viena   ( 1814 - 1815 ) - retomada do absolutismo

4. revolução  liberal  do  porto 1820


1) contra o absolutismo e a tirania


2) pobreza e abandono de portugal


3) oposição à política adotada por d joão vi no brasil


4) junta provisória e convocação das cortes ( assembléia 
5. 


5. revoltas  no  brasil  colônia  -  movimentos  nativistas


a. causas gerais

1) interesses locais


2) descontentamento causado pelo sistema colonial


3) afastamento do poder governamental.


4) limitada autonomia concedido ao senado das câmaras


b. movimentos nativistas

1) aclamação de amadeu bueno - 1641  (sp)


2) insurreição pernambucana  1645 - 1654  (pe)

3) conjuração do pai nosso - 1666  (pe)


4) revolta de beckman - 1684  (ma)


5) guerra dos emboadas  1708 - 1709  (mg)


6) guerra dos mascates - 1710  (pe)


7) revolta do maneta - 1711  (ba)


8) revolta de felipe dos santos - 1720  (mg)


c. conseqüências gerais

1) repressão e manutenção do domínio da metrópole


2) constatação de divergência entre  os interesses de portugal 


    e o dos colonos


3) surgimento do sentimento de autonomia e liberdade


4) antagonismo do colono contra o sistema colonial português.


5) formação e surgimento do sentimento nativista


6. revoltas contra o domínio português

movimentos emancipacionistas

a. causas gerais


1) agravamento do antagonismo do colono contra o scp
	assunto:   independência  do  brasil         ref 4 2 1                fl  03



2) elite brasileira motivada pelos ideais liberais do sec xviii.


3) influência da independência dos usa e revolução francesa


4) antagonismo entre livre comércio e monopólio metropolitano.


5) motivação liberal, emancipacionista e republicana.


b. movimentos emancipacionistas

a. conjuração mineira - 1789  (mg)


b. conjuração  carioca - 1794  (rj)


c. conjuração baiana - 1798  (ba)


d. revolução pernambucana - 1817  (pe)


c. conseqüências gerais

1) derrota dos movimentos emancipacionistas regionais.


2) repressão violenta da metrópole contra os revoltosos.


3) formação das tendências liberal e republicana.


4) influência de líderes regionais no processo de emancipação 


    do brasil.


5) surgimento da vontade de independência.


6) influências nos movimentos sediciosos do período monárquico.


7. governo  de  d.  joão  vi  no  brasil  (1808 - 1821)


a. campo  econômico


1) abertura dos portos às nações amigas em 28 de janeiro de 1808.


2) extinção do monopólio e término do pacto colonial.


3) alvará de liberdade industrial em  01 de abril de 1808.


4) criação  do banco do brasil, da junta de comércio e da junta de



 agricultura e navegação.


5) gastos elevados para manutenção corte no brasil e com as 


    campanhas para conquista da guiana francesa e da cisplatina


c. campo  político


1) organização administrativa do governo com a criação do


    conselho do estado, conselho da fazenda e conselho supremo


    militar.


2) nomeação dos ministros da fazenda, da marinha e da guerra.


3) extensa renovação administrativa das capitanias  ( províncias).

4) ocupação da guiana francesa com apoio militar inglês, em 1809


5) elevação do brasil a reino unido de portugal e algarves em 1815.


6) conquista e incorporação  da banda oriental do uruguai em 1816


7) manutenção do equilíbrio entre a aristocracia brasileira e os



comerciantes portugueses.


8) hostilidade das cortes para com o brasil como conseqüência da


   revolução do porto, exigência da volta do regente, supressão


   das liberdades conquistadas e pretensões recolonizadoras.

	assunto:   independência  do  brasil         ref 4 2 1                fl  04



9) d joão vi foi obrigado a jurar fidelidade à constituição 


    que estava sendo elaborada em portugal.


d. campo  social

1) novos costumes, conforto, luxo e concessão de títulos


    nobiliárquicos.


2) criação da escola médico-cirúrgica da bahia, a escola anatômica,


   cirúrgica e médica do rio de janeiro, a academia real de belas


   artes, a academia real militar, o arquivo militar, a biblioteca


   real, o teatro real de são joão e a imprensa régia.


3) descontentamentos gerados pela requisição de imóveis para


   acomodar os portugueses vindos com d joão vi e pelos


   privilégios concedido aos ingleses.


4) ressentimentos gerados pela repressão à rev pernambucana 


   de 1817.


5) chegada ao brasil em 1816, da missão artística francesa - debret


8. regresso  de  d.  joão  vi  a  portugal



por pressão das cortes d joão vi regressou a portugal em 1821, 



deixando no brasil seu filho d pedro, como regente.


9. regência  de  d.  pedro


a. pressão das cortes e das tropas portuguesas.


b. reação brasileira.

c. papel desempenhado pelos líderes políticos brasileiros:


   josé  bonifácio.

d. atuação da maçonaria e da imprensa.


e. o dia do “fico”.

f. viagem de d pedro a minas gerais e a são paulo.


10. causas  da  independência  do  brasil

a) crescente contradição entre portugal e brasil.


b) refletiram favoravelmente no brasil os ideais liberais  da



 independência dos usa e da revolução francesa.

c) independência  das  colônias  espanholas  na  américa.


d) preparo militar e político da elite brasileira em oposição às 



tentativas de recolonização pretendida pelas cortes.


e) dificuldade de mercado externo e balança comercial deficitária


    devido a portugal e a inglaterra darem preferência ao açúcar


    das antilhas e ao algodão dos  usa.


f) despesas causadas pela instalação da corte  no brasil  e pela


   política externa de d joão vi.


g) situação econômica agravada com regresso de d joão vi, em 1821,


    levando os valores do  banco do brasil e do  museu nacional.

h) a elevação do bem estar da sociedade colonial, que não aceitava 



a possibilidade de regressão política.

	assunto:   independência  do  brasil         ref 4 2 1                fl  05



i) atuação das lojas maçônicas e da imprensa no apoio à


    causa da independência.


j) liderança exercida por josé bonifácio, conciliando divergências

   provinciais e unindo o país no ideal libertário de independência.


l) exacerbado lusofobismo.


m) reação ao domínio da metrópole 


n) os decretos colonizadores das cortes..


o) o dia  do  fico, 9 jan 1822,  o príncipe regente decide não aceitar


    a imposição das cortes para seu regresso a portugal.


p) a presença de d pedro, regente de um governo estabelecido no


     brasil e simpático a causa da independência.


11. proclamação da independência do brasil - 7 de setembro de 1822


a) instalação, no rio de janeiro, do conselho de procuradores


    gerais das províncias do brasil, 16  de fevereiro de 1822.


b) nenhuma lei promulgada pelas cortes de lisboa seria  obedecida


    no brasil sem o “cumpra-se” do príncipe regente, 4 mai 1822.


c) adesão de d pedro à causa da independência ao aceitar 



 o título de defensor perpétuo do brasil, 13 de maio de 1822.


d) decreto de 3 de junho de 1822, convocando uma




 assembléia  geral  constituinte  e  legislativa.


e) em 1º de agosto passou-se considerar inimigas as tropas


    portuguesas que tentassem  desembarcar  no  brasil.


f) em ambiente de franca hostilidade ao domínio português, 


   d pedro, ao regressar de são paulo, recebeu notícias de que as


   cortes tinham  reduzido seu poder; as cartas recebidas da


   esposa e de josé  bonifácio incentivaram a proclamação da


   independência. do brasil


g) dom pedro indignado com os decretos vindos de lisboa e 


  estimulado pelas cartas recebidas  declarou:


as cortes querem escravizar o brasil, cumpre declarar  


   sua independência

dom pedro arrancou do chapéu os laços azul e branco e exclamou: laços fora soldados !


o príncipe, firmado nos estribos,  pôs-se  ereto  e  bradou:


“independência ou morte seja nossa divisa; o verde e o amarelo sejam as nossas cores nacionais! “


12. guerra  da  independência


a. na bahia - tropas portuguesas de madeira de melo


   pirajá - pedro labatut, delaware e lorde cochrane


b. no piauí - rendição de cunha fidié.

	assunto:   independência  do  brasil         ref 4 2 1                fl  06



c. no maranhão - lorde cochrane


d. no pará - grenfell


e. na cisplatina - vitória de lecor sobre  d. álvaro da costa


13. constituição  de  1824


a. assembléia constituinte


1) anteprojeto constitucional de antônio carlos


2) limitação do poder do imperador


3) violento lusofobismo


4).voto censitário


5) assembléia constituinte dissolvida pelo imperador

b. a constituição  monarquista


1) nomeação do conselho de estado


2) a constituição, após ser enviada às câmaras municipais e 



não sofreu emendas e foi outorgada


3) modelada nas idéias francesas e inglesas, com algumas


    influências da constituição portuguesa, previa:



a uma monarquia unitária



b) um governo monárquico, hereditário, constitucional e 




  representativo



c) o catolicismo como religião oficial



d) submissão da igreja ao estado: beneplácito  e  padroado



e) voto censitário



f) eleições indiretas




- eleitores da paróquia




- eleitores da província



g) quatro poderes: executivo, judiciário, legislativo 




  e  moderador.


14. reconhecimento  da  independência  do  brasil


1824 - estados unidos da américa do norte - u s a


1825 - portugal - mediante o pagamento de dois milhões de 


libras esterlinas.


1826 - inglaterra - mediante a renovação dos tratados de 1810.


15. bibliografia indicada pelo ceprepeceme/cm - história documento 7 .1 .1


16. exercício de aplicação  -  questão proposta ( valor: 4 pontos )



analisar  o  processo  de  independência  do  brasil e apresentar

como  conclusão  por  que  império  e  por  que  estado  unitário

adotado  na  constituição  outorgada  por  d  pedro,  em  1824.

